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import intissinio passo quo realizou. Terminando agradeço aos 
collegia quo o tom auxiliado na campanha o ás praças do regi­
mento, ondo ha um grupo de 5f) homens que já manusea com 
vantagem os livros do veterinária. Tu lo faz fomentar a espe­
rança de mui risonhos dias.

O Sr. Presidente declara que ninguém mais desejando a pa­
lavra, (ica o Dr. Ismael da Rocha inscripto para occupar a at- 
tenção da assembléi co n o assumpto que tão brilliantemenle 
iniciou. Agradece a presença do Sr. Ministro da Guerra o do 
General Mendes de Moraes. Traduzindo os sentimentos da Aca­
demia dá parabens ao distincto collega Aluisio do Castro que 
acaba do entrar para a Faculdade de Medicina. Como maior 
elogio que se lho possa fazer, espera que S. S. seja um continua- 
dor da obra de seu pao.

E nada mais havendo a tratar <5 encerrada a sessão, da qual 
lavro a presente acta.

ACTA DA SESSÃO EM 22 DE ABRIL DE 1909

Presidente— Pr. Alfredo Nascimento.
1° Secretario —Dr. Ilenriqiíe Autrnii.
2° Secretario — Pr. Leonel da Rocha.

Ilwendo numero legal é aborta a sessão. O Sr. Io Secre­
tario apresenta o expediente.

O Sr. l>i’CMi<leiiLo, depois de mandar hr as con­
clusões do parecer sobre os trabalhos do candidato inscripto á 
vaga na secção de medicina publica, declara que se vao proceder 
á eleição do mesmo. Recolhidas as células, ó unanhnoniento 
eleito membro olfecti vo da Academia o Dr. Jaimo S ylvado. Em 
seguida é eleito membro hon nario o Dr. Alberto Robin ; ó, por 
proposta do Dr. Ismael da Rocha, acclamado, ciq vez de eleito, 
o Prof. Souza Lima membro honorário da Academia.

<> I>r. l>:tniel <lo A.Imeiclit leu o parecer sobro 
os candidatos imeriptus na secção de Cirurgia.
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O Dr. l^ci-nstiKlo MugnlliiioH, pedindo a pa- 
lavra pel i ordem. declara quo o parecer não podia sor accoito 
pornão satisfazer :is disposição» regulamentares.

< > Sr. 1'rcwi<l<»ii < o disso quo os candidatos deviam 
vir classificados por ordem do mercei mento, c, assim sendo, 
pediu ao relator para, do commum accordo com os demais vo- 
gaes, fazer a referida classificação.

O r>v. Owvaldo Cruz traz ã Academia um im­
portante trabalho do Instituto <Ie Manguinlios sobro uma nova 
Ir\panozoiniasc humana, observada polo Dr. Carlos , Chagas, 
assistente do estabelecimento. A nova mole, tia, que foi clini- 
camonte estudada, n ula tom quo ver com a moléstia do somno. 
Sons estudos vêm derrocar tudo o quo se sab j atê então sobre 
trxpanozoma. Foi verificada a evolução do germem no orga­
nismo do homiptero, a travo;sia pelo estomago, sou divisão no 
sangue, chegindo-sc a reconhecer sua permanência no interior 
do globulo vermelho.

< > r>r. Oswaldo Cruz, fazendo interessantes con­
siderações, apresenta á mesa as notas do Dr. Carlos Chagas, 
documento quo vao appenso a esta acta.

O E>i*. Fernuiiilo Mjiíçíi Jhã es diz que, tendo 
apresentado í Sociedade de Medicina e cirurgia o peh imetro 
Magalhães sobre o qual soube haver má interpretação, preci­
sava declarar, para evitar duvida-', que cm Janeiro deste anno 
na «Revista de Medicina» dissera não ser o seu pelvinictro mais 
que uma variante do pelvimetro de Gaszynsky.

O Dr. Iwinstel <l:i continuando sua pre^
lecção sobre o mormo, diz que si no primeiro dia sua presença 
na tribuna era do medo, hoje é do pavor. Sento diflleuldade em 
falar depois do Dr. Oswaldo Cruz; entretanto sente-se t inibem 
deveras reconfortado auto a c mimiiiiicação que ouviu, porque 
veio demonstrar de um modo patente o» p migos da transmissl- 
bilidade das moléstias dos amniaes ao homem. Agora, como que 
novas esperanças desabrocham.

Percebo quo a, seioncia se desenvolvo. E <'• necessário quo a 
Academia chame a attonção dos novos, medicos e estudantes, 
para que em breve o Brasil possa dizer ao estrangeiro que não 
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tomos mais I;io3 infecções. São campanhas trabalhosas, mas que 
têm como remltado a victorla.

< > l>r. Oswaldo Cruz sabe bom quanto lhe custou a 
cxtincção da febre amar Ha. Numa reforma radical h > grandes 
obstáculos a vencer. Mas quando se está, seguro de triumphar, 
quanlo se tom o apoio dos poderes públicos, quando se sento a 
influencia de uma luz beneílca que se irradia illumiuaiido um 
porvir risonho, trabalha se cora animo, muito embora so onça; 
do vez cm quando vozes dcsaniraadoras.

O orador sabe que se tem dito á bocca pequena —« Ora o 
Ismael agora anda tratando do cavallos.—» O que importa?

Não responde a essa critica. Continha a cumprir seu dever 
como militar c como medico. Homens da altura do Pasteur, de 
Roux, d* Almeida Magalhães (que ainda no anno passado apre­
sentou um trabalho sobro percevejos) estudam as moléstias dos 
animaes, para conhecer suajransniissibilidadc ao homem.

Disse na passa la sessão que ao norte do Brasil reinava a 
poste de eadeiras, no extremo sul a gourme, na capital o mormo. 
O quadro não parece alegre, c é necessário ser transformado. 
Mas crò que si fòr possível lovar a cabo com o mesmo rigor que 
teve no inicio a campanha começada, em pouco tempo se poderá 
dizer que está terminado o mormo. Varias pessoas e alá mesmo 
coliegas perguntam so a prova da malloina não prejudica aos 
animaes. absolut । mento não. Tnl como a tnbereuliua. a malloina 
tem a grande vantagem do evidenciar um morbus que se acha 
latente, sem prejuízo algum para o experimentado. H pode 
aíhrinarqiio no interior já ha. criadores que se sujeitam a vender 
os animaes submettondo-os prcviainente ã prova da mal- 
leina.

Torna-se indispensável, para auxilio dos que trabalham, 
uma lei rigorosa, que parta do Congresso, regularisando o ser­
viço di extineção do mormo, a exemplo do que so vê nos paizes 
adiantados.

Precisamos dizer aos nossos visinhos do Prata que daqui 
nãilhe^ vao o mal. Ilspalha-se que a posto aphtosa foi do Brasil 
ã Argentina. Não ê exacto. Ha documentos comprobatorios do 
(pio esse mal nos veio de lã.
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0 que tnmog aqui ó o mormo o esse mesmo em brove desap- 
parecerá. So lhe fosso permittido, faria um appello ao gene­
ral comnnndantc da Força Policial o ao general Prefeito do Dis- 
tricto Federal para tratarem do sane/nento da cavalhada na- 
quella milicia e nesta repartição, afim de, juntamentu com 
o exercito, darem um brllhanto exemplo aos particulares. Sob 
pressão da hora, o orador, não podendo mais continuar, resumo 
o que ia dizer nas cinco questões que enviou no relatorio ao mi- 
nistorioda guerra o quo pedo permissão para lêr.

Presidente, antes de encerrar os trabalhos, 
agradece o comparecimento do Sr. Marechal ministro da guerra, 
Mondes de Moraes, general Souza Aguiar c de outras pessoas 
gradas.

Felicita a Academia pelas communicações do Dr. Oswaldo 
Cruze Ur. Ismael da Rocha. E, ao lado de tanto jubilo, cum­
pre o doloroso devor dc declirar que acaba de falleccr o Dr. 
Paula Guimarães, cuja personalidade é inútil descrever.

<> Dr. Immiel <l:t ICoclui propõe c cacceito um 
voto de profundo pezar pelo fallecimento do seu grande amigo.

E nada mais havendo a tratar 6 suspensa a sessão, da qual 
lavrei a presente acta.

TRAfrAr.nn no instituto nr. mancuiniios sobre uma nova trv- 
banosomiase humana, rrr.o nn. cahi.oS chagas, assistente 
nn INSTITUI«.

Em uma nota provia publicada no Archiv fãr Schiffs iwl 
Tropcn-Hygiene (I) já nos referimosa alguns dados interessantes 
relativos á biologia do Trypanosoma crtisi, cujo estudo ha jã al­
gum tempo estamos fazendo. Relatamos que esse ílagcllo foi 
encontrado no sangue do um pequeno m icaco Callillirix (llapalc) 
penicillila quo tinha sido sugado por hemipteros do genoro Co- 
iiorrhíiius, cm cujo tubo digestivo tinham sido encontradas fôr­
mas parasitarias em chrithidias.

O trypanosonri que se caracterisa sobretudo polo seu grande 
blepharoplasto infecta exporiinoiitalmcnto os anlmaos de labo-

(I) Archiv f. SdiílN n, l'rn|i<>nhv/ienc IJOO gasc. i |>ng. 120. 
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ratorio o facilmente se transmilto no macaco, cão, cobaia, coe­
lho e gato, coltiva-30 sem diíllculdado sobro o agar-smguc.

Tendo estudado a biologia desse llagello não só nos ani- 
maes vertebrados do laboratorio, como no hemiptero transmis­
sor Vonorrhinas, partimos para a zona onde foram capturados 
os Conorrhini, Norte do Estado de Minas, para pesquizar mloco, 
qual o vordaleiro hospedeiro vertebrado do parasita.

Estudando os hábitos do vida de Conorrhinus verificámos 
queCS30 insectohibita etn grande quantidade as choupanas di\ 
população pobre da zona, refugiando-so durante o dia nas frestas 
das paredes e nòs orifícios escuros.

I” vorazmente hematophago, atacando como um verdadeiro 
llagello os moradores, impedindo o perturbando o somno. Su­
gam á noite, escolhendo do preferencia o rosto, pelo que o povo 
os denomina Barbeiros. Atacam também os animaes domésticos 
quecostumam pernoitar no interior das casas.

Examinando os animaus encontrados nessas zonas verifica- 
mos em um gato a existoncia do trypanosoma já descripto.

Estudando a população que habita essas casas observámos 
que vários indivíduos, sobretudo as creanças apresentavam um 
quadro morbido typico caracterisado por-uma symptomatologia 
que se podo resumir grossoiramente do seguinte modo : grande 
anemia, accentuala docadoucia organica, grandes engorgita- 
raentos ganglionares, no pescoço, avilla, virilha etc., augmento 
do b;iço, accessos febris, edemas sub palpebraes e em outros 
pontos do corpo. Por Informação soubemos que alguns indiví­
duos suecumbem a essa moléstia, parecendo outros a cila resistir.

Esses dados clínicos, por demais suramxrios, estão sendo 
completados.

Examinando o sangue de uma creança affectada, de dous 
annos do edade, nada conseguimos ver por oceasim dos pri­
meiros exames. Examinando-a novamente por occasiãode um ac- 
cesso febril verificámos, om preparado a f resco, a existência de 
alguns trypanosomas, não muito numeros's, e que nos prepa­
rados corados pudoram ser perfeitamente identificados ao nosso 
Trijpanosoma in<-i que j.i. ha algum tempo estamos estudando.

Indubitavelmente trata-se do uma nova trypauosomiaso hu­
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mana, ex treinamento interessante, produzida por ma trvpanoxoma 
qtio apresenta pontos inteiramente novos em gou cvclo evolutivo.

Assim desdo ,já podoinos aflirmar que verificámos:
I. Uma trvpanosomiasc humana, perfoitaincnte earaeterls- 

fica, correspondente a uma entidade mórbida qnc o vulgo de­
nomina -opilação» e que nada tem que ver Hinicamcnte com a 
ank \ lostomiaso.

2. Que essa moléstia ê transmittida por um liemiplero ho- 
inatophago da familiados Rodoviidm : o «Con<in7/ím<s apec» (?)

3. Que Coram verificadas fôrmas do desenvolvimento do 
trypanosoma jio trato digestivo e na cavidade geral do insecto 
transmissor.

I. Que no organismo do vertebrado parasitado (maeaco, co­
baia) encontram-se nos pulmões firmas schizogonicas, sem cí­
lios, arredondados, das qua.essahem, do cada uma, oito pequeno: 
organismos dj micleo bilobado, que penetram nos glolmlo.s ver­
melhos, no Ínterim1 dos qtiacs s". transformam cm ti \ p inosoinas. 
Estos são encontrado-, ora interiormunto nas hematias, ora 
tendo uma porção no interior o outra fora delias o, íinalmenle, 
outros se vê n presos ãs hematias só pelo grande blepliaroplasto. 
Não só a penetra1 jo desses corpúsculos nas hematias como seu 
ulterior desmivoh imento cm trx panosoma no interior delias 
foram perfeitamente o1 sorvados.

5. No sangue dos animaos infectados parece coexistir tres 
fôrmas dUtinefas do tr\ pano-omas, das quaes a primeira c muito 
larga, com um grande miclco, com a chromatiu i não conden­
sada e com blepliaroplasto terminal. A s gunda fôrma ó mais es­
treita que a primeira <> apresenta um miclco oval com chroraa- 
tina condensada, o apresenta mn grande blepliaroplasto ter­
minal, <i'io forma uma saliência fóra do corpo. Ao lado deste 
vê-se habitualmcntc mn contriolo unidoaclle. preso por uma 
estruetura fibrillar. \ terceira forma dlstingue-so das duas 
primeiras pelo tamanho maior do miclco.

6. Os animar.-} iii »enlado:i com o sangue do homem doeuie 
apresentam uma mfer;i<» trypaiiosomiaca idêntica á produzida 
pela picada do: cm><>rr.,<:m'.

Ml’ll.1 , J.r I1JCC. );,de \|.fil d<‘. 1909.».
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ACTA DA SESSÃO DE 29 DE ABRIL DE 1909

Pre-i dente — hr. Alfredo Nascimento.
1" Secretario — hr. Henrique Autran.
2° Secret \ it ro—Dr. Olvmpioda Fonseca.

Havendo numoro legal 6 aborta a sessão. 0 Sr. 2' Secretario 
lè a acta da sessão anterior, a qual posta em discussão o vo­
tação o, sem debate, approvada.

O Sr. 1” Secreiario apresenta o expediente.
O Ur. Uaii íel <lc A.liuei<líi diz que na ultima sessão 

lendo trazido o parecer sobre os candidatos inseri]»tos para a 
vaga na secção de Cirurgia, o Dr. Fernando Magalhães disse não 
estar esse trabalho de accôrdo com os Estatutos, tendo sido o re­
ferido parecer devolvido, afim de serem classificados os candi­
datos. A commissão encarregada examinou os documentos en­
viados, julgou de accôrdo com ollcs e formulou o parecer que de 
novo vem apresentar. Entretanto faz notar que nenhum dos 
candidatos incluiu o memorial exigido pelos Estatutos. Acha 
necessário pedir aos candidatos que mandem seus trabalhos com 
letra melhor.

Nessa occasião trava-se violenta discussão entro osDrs. Da­
niel de Almeida o Fernando Magalhães.

< > Sr. Vresidente pondera que a eominissão, lendo 
acceilo os documentos para julgar, não deve ccusural os 
agora.

O Ur. Umiiel <lc Al inci<lsi diz referir-se a novos 
candidatos, o com o llm de poupar grande trabalho <ã eommissáo 
e a domorano julgamento. Terminando ouvia o parecerá mesa, 
classificando cgualmcnte os canlidatos inscriptos.

<)Sr. J*r«‘«i<lcn <e «leclar.i que, de accôrdo com os 
E-datiitos. o parecer fica sobre a mesa para ser examinado c vo­
tado na sessão seguinte.

Os Dr;:. Fernando Magalhães, Olvmpio da Fonseca, • medes 
Mello olkgino pediram sue.mssivaimmte. vistas do parecer.

O Sr. Pi’esidcnte flxa o praso de oito dias no má­
ximo para cada um do.' ooli'dlnnles kro- trabalhos.


